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FIA responde a reportagem

“Afirmações descabidas não 
expressam a realidade dos 
fatos”

Sr. Editor,

Em várias partes das matérias 
sobre fundações da USP publica-
das pela Revista Adusp (n° 22, edição 
de março de 2001) fica claro o po-
sicionamento ideológico expresso 
pela revista e por seus autores. 
Não se trata de uma análise isenta 
sobre o papel e atuação das fun-
dações, mas sim do uso de dados 
e informações que justificam po-
sições pré-assumidas, como as ex-
pressas no editorial da revista na 
página 5. 

A diretoria da Fundação Insti-
tuto de Administração (FIA) foi 

comunicada sobre a realização de 
uma reportagem sobre o papel das 
fundações na USP e uma relação 
de perguntas nos foi remetida para 
ser respondida por escrito, o que 
foi atendido por seu Diretor-pre-
sidente. De um total de cinco pá-
ginas de respostas encaminhadas, 
menos de uma foi aproveitada na 
última página de uma reportagem 
específica sobre a FIA.

Dados extraídos de documentos 
da FIA (Relatório de Atividades de 
1999 e Plano de Trabalho e Proposta 
Orçamentária de 2000) foram apre-
sentados na matéria de forma abso-
lutamente descontextualizada, ser-
vindo para a elaboração de afirma-
ções descabidas, que não expres-
sam a realidade dos fatos. Em ne-
nhum momento a Diretoria da FIA 
foi consultada com relação a esses 
documentos e, principalmente, às 
inadequadas conjecturas feitas a 
partir dos mesmos que compuse-
ram a quase totalidade da matéria 
(5 de suas 6 páginas) específica so-
bre a Fundação.

As inúmeras e significativas con-
tribuições da FIA para o Depar-
tamento de Administração (DA), 
para a Faculdade de Economia, 
Administração e Contabilidade 
(FEA) e para a Universidade de 
São Paulo (USP), que compõem 
a maior parte do nosso Relatório 

de Atividades, não foram sequer 
mencionadas em nenhuma parte 
da matéria. Ao longo dos 20 anos 
de sua existência, a FIA se firmou 
como um expressivo suporte para 
o sistema DA-FEA-USP, o que tem 
permitido, entre inúmeros outros 
aspectos, superar as restrições de 
verbas públicas.

Com o apoio de suas funda-
ções, a FEA se transformou em 
uma unidade de ensino moderna 
e similar às melhores escolas de 
Economia, Administração e Con-
tabilidade do mundo, com instala-
ções avançadas, equipamentos de 
informática e audiovisuais – in-
clusive videoconferência – de últi-
ma geração e uma biblioteca com 
vasto material científico dos mais 
importantes periódicos interna-
cionais em meio digital. 

A atuação da FIA sempre este-
ve centrada no apoio aos objetivos 
de ensino, pesquisa e extensão do 
Departamento de Administração 
e tem possibilitado atrair e reter 
professores de alto nível que, atu-
ando nos diferentes regimes de 
trabalho previstos pela USP, dedi-
cam-se diuturnamente e com pre-
sença permanente nas atividades 
da FEA.

Na reportagem sobre a FIA, 
não houve espaço e sobretudo in-
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Gordos contratos com o setor público garantem a opulência da fundação, que tem sede própria, 206 funcionários e previdência privada altamentecapitalizada. Nos últimos anos, os cursos “USP-MBA” ministrados na Faculdade de Economiatornaram-se outra lucrativa fonte de receitas
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teresse ideológico para mencio-
nar que o Departamento de Ad-
ministração da FEA dispõe de um 
corpo docente altamente especia-
lizado, motivado e produtivo, com 
visão de um Brasil moderno e 
inserido no contexto internacio-
nal. São professores que minis-
tram aulas com qualidade didá-
tica e de conteúdo atualizado, 
com elevada produção acadêmica 
e forte intercâmbio com Universi-
dades do Brasil e do exterior. Isso 
só é possível mediante as inequí-
vocas condições e apoio propor-
cionados pela Fundação.

Em nenhum momento, a maté-
ria mencionou que o envolvimento 
dos professores nas atividades da 
FIA tem permitido a realização de 
inúmeras e complexas pesquisas, 
um intenso contato com técnicas e 
métodos administrativos de ponta 
presentes nas mais avançadas em-
presas do país e o apoio ao pro-
cesso de modernização do setor 
público brasileiro. Essa dinâmica, 
fundamental em uma ciência apli-
cada como o é a Administração, 
permite aos professores a incorpo-
ração em suas aulas, nos cursos 
regulares de graduação e pós-gra-
duação stricto sensu, de material 
didático, experiências e estudos 
de caso que permeiam a realidade 
brasileira. 

Essa interação, aliada à refle-
xão crítica e à fundamentação teó-
rica dos professores, tem trazido 
significativas contribuições à pro-
dução acadêmica, resultando na 
geração e disseminação de conhe-
cimentos da maior importância pa-

ra a formação e o desenvolvimen-
to gerencial, ético e social dos pro-
fissionais de Administração que 
formamos para a construção de 
um Brasil melhor.

Em termos da produção acadê-
mica, a existência da FIA propicia 
uma infra-estrutura e condições 
de suporte que melhoram a pro-
dutividade e o desempenho dos 
professores. Esses fatos são paten-
tes nas avaliações que os alunos 
fazem dos professores e no volu-
me e perfil da produção científica 
dos docentes vinculados à FIA.

Nas atividades de extensão, 
a Fundação viabiliza, através de 
seus projetos, a interação de pro-
fessores, alunos e ex-alunos de 
graduação e pós-graduação, da 
FEA e de outras unidades da USP, 
em atividades de pesquisa, con-
sultoria e treinamento gerencial. 
Os resultados têm forte impacto 
social pela melhoria da eficiência 
produtiva e da capacidade compe-
titiva das organizações brasileiras, 
o que está perfeitamente alinha-
do com os objetivos da Universi-
dade. 

São relevantes também os pro-
jetos de cunho social direto rea-
lizados pela FIA, destacando-se 
pesquisas de exclusão social, eva-
são escolar, gestão da distribui-
ção do livro didático, indicadores 
sócio-econômicos do Programa 
de Alimentação do Trabalhador, 
apoio aos micro e pequenos pro-
dutores rurais, selos sociais con-
tra o trabalho infantil, pesquisa 
sobre o voluntariado social, den-

tre outros.

No que se refere estritamente 
ao suporte que a FIA propicia ao 
Departamento de Administração, 
destaca-se: 

§ o apoio à produção acadê-
mica relevante para o ensino de 
Administração no Brasil, com a 
edição de duas importantes publi-
cações: a Revista de Administra-
ção – RAUSP (indexada interna-
cionalmente e destacada entre as 
melhores revistas acadêmicas da 
área no Brasil), e os Cadernos de 
Pesquisa em Administração (para 
publicações de alunos de pós-gra-
duação); 

§ o suporte financeiro ao Pro-
grama de Mestrado e Doutorado 
em Administração, seja para pro-
dução científica e participação de 
professores e alunos em congressos 
e eventos nacionais e internacio-
nais, seja na contratação de funcio-
nários e na manutenção da Secre-
taria desse Programa; 

§ o apoio à produção e publica-
ção de teses, dissertações, livros e 
artigos, com incentivo para publi-
cação em periódicos com referee 
no exterior;

§ o custeio da realização anual 
de um congresso em Administra-
ção (SEMEAD), para alunos e 
professores dos cursos de gradu-
ação e pós-graduação da FEA, 
também aberto a discentes e do-
centes de outras faculdades e de 
participantes dos cursos de MBA. 
No último congresso, mais de uma 
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centena de trabalhos foram apre-
sentados;

§ a concessão de prêmios anu-
ais aos melhores formandos do 
curso de graduação em Adminis-
tração e aos melhores de conclu-
são de curso nas 7 áreas de conhe-
cimento que compõem o Depar-
tamento; 

§ o apoio financeiro para a ins-
talação e operação de uma moder-
na infra-estrutura de informática, 
audiovisual e de rede de comunica-
ção de dados, para uso de alunos 
e professores do Departamento de 
Administração.

Os professores do Departamen-
to de Administração que desen-
volvem atividades na FIA trazem 
contribuições significativas e per-
manentes para a Universidade, se-
jam elas de caráter financeiro, di-
dático e acadêmico, de uma forma 
estruturada e sob o controle da 
Diretoria da Fundação e de seu 
Conselho Curador, composto por 
representantes da sociedade civil, 
pelo Chefe do DA e por professo-
res da USP.

As linhas de pesquisa da FIA 
são submetidas e aprovadas em 
colegiados da própria Universi-
dade: o Conselho Departamental 
e a Congregação da FEA. Esse 
comportamento reforça o grau de 
legitimidade e transparência das 
atividades exercidas pelos docen-
tes através da FIA. A atuação 
da Fundação, consubstanciada em 
seus relatórios, é acompanhada 
e fiscalizada pela Curadoria das 

Fundações do Ministério Público 
de São Paulo.

As fundações, e em particular 
a FIA e seus colaboradores, for-
talecem o caráter público da uni-
versidade. Ampliam seus serviços 
sem onerar o orçamento público. 
Elas têm existência jurídica le-
gítima e foram aprovadas pelos 
colegiados da USP ou das unida-
des e departamentos aos quais se 
vinculam. Essa regulamentação é 
bastante densa.

A matéria publicada por essa 
Revista, de forma equivocada, co-
loca como aviltantes ou de “se-
gunda categoria” dimensões típi-
cas do campo de estudo de uma 
faculdade de Economia, Adminis-
tração e Contabilidade: mercado, 
plano de marketing, posição com-
petitiva, orientação para o clien-
te. Se atuação no mercado, defi-
nição de estratégia, mensuração 
de custos e outros conceitos cor-
relatos são atividades ilegítimas 
ao ver dessa Revista, a FEA deve-
ria ser fechada, assim como todas 
as demais unidades que fazem da 
solução de problemas reais a sua 
razão de ser.

Também é equivocada a afir-
mação de que as “fundações são 
lucrativas”. Jurídica, administra-
tiva e patrimonialmente a FIA 
reverte os recursos gerados pela 
prestação de serviços em apoios 
ao DA, à FEA e à USP, já citados, 
e ao pagamento dos recursos ma-
teriais e humanos envolvidos ne-
cessários à realização dos proje-
tos. A forma de atuação da FIA 

sempre fortaleceu a dimensão pú-
blica da Universidade e tem con-
tribuído para manter a indissolubi-
lidade dos vínculos ensino-pesqui-
sa-extensão, ampliando os servi-
ços da Universidade, sem contudo 
onerar o orçamento público.

O modelo filosófico e operacio-
nal de funcionamento da FIA é es-
tritamente o oposto ao que a maté-
ria publicada tenta mostrar. A FIA 
capta recursos externos para com-
plemento ao orçamento da USP. 
Nunca recebeu, não recebe e não 
poderá receber qualquer recurso 
orçamentário da USP. O fluxo é 
exatamente o oposto. Ela apóia e 
complementa o orçamento público 
da FEA e da USP, cobrando taxas 
dos projetos executados e da remu-
neração recebida pelos professores 
pelos serviços prestados. Esses re-
cursos cobrados dos projetos e dos 
professores do Departamento são 
remetidos à Reitoria da USP e à 
Diretoria da FEA.

Com relação às afirmações de 
um ex-docente e coordenador de 
projetos da FIA, a Diretoria da 
Fundação instaurou uma Comis-
são de Sindicância composta por 
membros externos à instituição, 
para apuração dos aspectos men-
cionados em seu depoimento à 
Revista.

A Diretoria da FIA espera, com 
a publicação deste Direito de Res-
posta, oferecer aos leitores da Re-
vista Adusp informações que demons-
tram ser a Fundação Instituto de 
Administração uma iniciativa mo-
dernizante, bem-sucedida na cria-
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ção de novos espaços institucionais 
e cuja atuação tem forte impacto 
educacional e social, que em mui-
to ampliam a projeção e as con-
quistas da FEA e da nossa Univer-
sidade, contribuindo assim para 
que a USP continue a exerçer seu 
papel inovador e de liderança para 
o desenvolvimento da sociedade 
brasileira.

Diretoria da Fundação Instituto 
de Administração

Prof. Dr. Eduardo P. G. de Vasconcellos - 
Diretor-presidente

Prof. Dr. Almir Ferreira de Sousa - 
Diretor-financeiro

Prof. Dr. James T. C. Wright - Diretor
Prof. Dr. José Afonso Mazzon - Diretor

Prof. Dr. Isaías Custódio – Diretor

São Paulo, 07 de junho de 2001.

• • •

“Interesses da Faculdade não 
se subordinam aos da FIA”

Sr. Editor,

A Revista Adusp, em sua edição de 
março, publicou uma matéria in-
titulada: “Uma empresa chamada 
FIA”. A mesma edição traz tam-
bém uma entrevista com o profes-
sor Laércio Giuzzi, docente apo-
sentado da FEA. A entrevista, em 
consonância com as demais maté-
rias da revista, é encabeçada pelo 
sugestivo título: “Uma estrutura 
que se deformou”.

Na condição de Chefe do Depar-
tamento de Administração gostaria 
de tecer considerações segundo du-
as perspectivas: as matérias produ-
zidas pelos jornalistas e a entrevista 
concedida pelo nosso ex-professor. 

O papel das Fundações vem sen-
do largamente discutido. Trata-se 
de uma questão polêmica que divi-
de as opiniões. O debate na maior 
parte das vezes é preconceituoso: 
esquece-se dos próprios princípios 
científicos. Se desejamos colocar 
a questão de modo claro é preciso 
atentar para as evidências manifes-
tas nos resultados decorrentes da 
interveniência das fundações.

Nesse ponto, crente que sou do 
método científico, não me atrevo a 
generalizações. Limito-me apenas 
ao exame da contribuição da FIA 
para as atividades do Departamento 
que chefio desde 1998.

Um aspecto reconhecido pelos 
autores das referidas matérias é a 
condição das instalações e equipa-
mentos da FEA: salas de aula ade-
quadamente dimensionadas e equi-

padas, inclusive com ar condiciona-
do central, os corredores limpos, 
os banheiros em condições de uso, 
pátios e jardins internos floridos.

Mas uma escola não se resume 
a tijolos e máquinas. O elemento 
essencial é, como sempre, o ser 
humano: nossos professores, nos-
sos funcionários e também, é cla-
ro, nossos alunos.

Lendo as críticas que se fazem à 
FIA, não posso deixar de fazer um 
convite a minha imaginação inda-
gando como teria sido meu trabalho 
caso não dispusesse dos recursos 
oriundos da mencionada institui-
ção. A resposta seria dada com uma 
série de itens antecedida da conve-
niente expressão: não foi possível. 
Tais realizações, que também se ve-
rificaram em gestões anteriores, não 
teriam ocorrido havendo submissão 
do Departamento a uma entidade 
pautada pelo objetivo do lucro.

Para desapontamento dos que já 
têm suas conclusões prontas e ape-
nas aguardam algumas interpreta-
ções dos fatos, afirmo, contrariando 
suas expectativas, que administran-
do o Departamento jamais vi os in-
teresses da Faculdade se subordina-
rem aos da Fundação. A FIA, que 
mantém um convênio com a FEA, 
se relaciona com o Departamento 
de Administração, colocando-se, co-
mo prevê seus estatutos, na condi-
ção de entidade de apoio.

As condições físicas e adminis-
trativas evidentemente não são a 
finalidade última de uma escola de 
administração pertencente a uma 
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L aércio Durval
Giuzi, profes-
sor aposentado
da FEA, espe-
cialista na área
de RecursosHumanos, participou du-rante quase vinte anos dasatividades da FIA, pratica-mente desde o início de seufuncionamento. Hoje, afas-tado, atribui a interrupçãode sua carreira acadêmica às críti-cas que fez a alguns aspectos dagestão da instituição que ele consi-dera inaceitáveis, como a práticade lobby.

As revelações de Giuzi não sãofruto de vingança pessoal, insiste oprofessor: elas apenas expressam asua preocupação com a imagem dauniversidade. “Quando você estátrabalhando, pela fundação, parauma empresa-cliente — e eu traba-lhei em várias e grandes — as pes-soas procuram pelo professor daUSP. Não dizem FEA, ou Poli, mui-to menos FIA. Então, é a imagemda USP que está em jogo.”Na sua opinião, os grupos de

poder existentes na FIA controlama FEA, e a estrutura da fundaçãodetermina a vida da faculdade.“Entre os fundadores da FIA, al-guns morreram, outros se aposen-taram. Mas sua dinastia continuaimperando. É uma estrutura quese deformou. Tornou-se, na minhaconcepção, mais importante que aestrutura oficial da FEA”, afirma. “Não varia muito a constituiçãoda diretoria, do Conselho Curadorda fundação. São cinco diretores,um é trocado a cada dois anos. Elepermanece no poder durante oitoanos, no mínimo. Quando sai, namaioria das vezes torna-se coorde-nador do programa de MBA, ga-

nhando salário alto, ou vaiparticipar de projetos dainstituição, sendo regia-mente pago”.
Giuzi afirma que suasdesavenças na FIA devem-se às incoerências entre oque os próprios estatutos dainstituição determinam e aproteção dada àqueles quetêm mais poder e conhecempessoas-chave nos vários es-calões governamentais e nas em-presas das quais o governo é omaior acionista.  

Em 1985, quando o Banco doBrasil sentiu necessidade de fazeruma pesquisa motivacional junto afuncionários, enviou membros daconsultoria técnica da sua presi-dência para contatar empresas quetivessem experiência para fazer es-te trabalho. Uma das organizaçõesprocuradas foi a FIA, representadana reunião pelo professor Giuzi epor outro professor da área demarketing, que o convidou, pois,além de não conhecer o assunto,os estatutos impunham a participa-ção de um especialista em RH.

“UMA ESTRUTURAQUE SE DEFORMOU”
Elizabeth Lorenzotti

Jornalista

Professor aposentado em litígio com a FIA denunciaa atuação de lobistas junto ao setor público

Professor Laércio Giuzi: revelações incômodas
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grande universidade. É de se espe-
rar que as condições mencionadas 
favoreçam a realização de pesquisas 
e uma oferta de melhor qualidade 
das atividades docentes.

A julgar pelas repetidas mani-
festações contrárias às fundações, 
deve-se supor que a existência de 
tais entidades desvirtue o processo 
acadêmico. De fato argumentam os 
que assim pensam que os trabalhos 
realizados nas fundações reduzem o 
tempo de dedicação dos professores 
à preparação de aulas e à investiga-
ção científica. Será mesmo?

No Departamento de Adminis-
tração temos professores envolvidos 
com a Fundação e os que dela não 
participam. Em 1999, a nota média 
geral dos docentes, calculada a par-
tir da avaliação dos alunos, foi de 
7,75. Os professores não envolvidos 
alcançaram no mesmo período 7,61. 
Aqueles que pelo julgamento anteci-
pado não se dedicam por estarem 
absorvidos com os trabalhos na Fun-
dação registraram a marca de 7,83.

Desde 1998, as avaliações dos 
alunos permitem que seja concedi-
do o Prêmio de Desempenho Di-
dático, semestralmente, aos docen-
tes melhor avaliados. Em média, 
são indicados entre 10 e 12 pro-
fessores para essa premiação, en-
tre os 96 do Departamento. Cerca 
de 75% dos premiados são aqueles 
docentes que também desenvolvem 
atividades na Fundação.

Se, em vez das atividades de en-
sino, analisarmos a produção de ar-
tigos, as diferenças não apenas man-

têm essa direção como se ampliam. 
Em 1999 a média de publicações 
de todo o Departamento foi de 3,4 
itens/docente. Os professores não 
vinculados à FIA apresentaram uma 
média de 1,63 itens/docente. Os vin-
culados à FIA, 4,33 itens/docente. 

As fundações que operam na 
FEA permitem que a nossa unida-
de mantenha um desempenho di-
ferenciado. É claro que pode ser 
melhorado. É óbvio também que 
haja pessoas descontentes, como é o 
caso do Professor Laércio. Durante 
20 anos convivendo em uma estru-
tura que se deformava, segundo ele, 
é pena que não tenha se manifesta-
do antes. Talvez estivesse completa-
mente absorto na construção de sua 
carreira acadêmica. Não é o que 
revelam os registros acadêmicos do 
Professor. O beneficiário de outrora 
e acusador de hoje necessitou nada 
menos que oito anos para fazer o 
mestrado e mais seis para conseguir 
completar o doutorado. Durante os 
20 anos que permaneceu na facul-
dade não publicou nenhum artigo 
em revistas com arbitragem. Tam-
pouco suas atividades intelectuais 
suscitaram interesse de alunos para 
orientação de mestrado e doutora-
do, ou seja, formou zero discípulos.

Como mencionei é possível sem-
pre melhorar, é possível sempre re-
duzir ou eliminar distorções. Acre-
ditamos em melhoria contínua. Infe-
lizmente no setor público isso mui-
tas vezes só se consegue pelo insti-
tuto da aposentadoria.

Claudio Felisoni de Angelo
Chefe do Depto. de Administração FEA-USP

Nota da Redação-
Em razão dos comentários feitos 

na carta, decidimos oferecer ao pro-
fessor Laércio Giuzzi a possibilida-
de de contestação, que publicamos 
a seguir.

Resposta do professor 
Laércio Giuzzi:

Sobre as afirmativas feitas pelo 
professor Felisoni, gostaria de es-
clarecer que concluí meus cursos de 
mestrado e doutorado dentro dos 
prazos legais e da cultura universi-
tária da época.

O professor esqueceu-se de 
mencionar que durante os vinte 
anos que permaneci na FEA tive 
meu contrato renovado pelo me-
nos seis vezes com pareceres ex-
tremamente favoráveis, condizen-
tes com minhas avaliações feitas 
pelos alunos, por ter participado 
efetivamente de algumas comis-
sões e pela orientação dada a alu-
nos em diversos trabalhos de for-
matura, os quais obtiveram indi-
cações para o prêmio de excelên-
cia acadêmica, tendo um deles re-
cebido essa honraria. 

Também por ter obtido a avalia-
ção “10 com distinção” por minha 
tese de doutoramento e colabora-
do (full-time) com a administração 
de recursos humanos da Reitoria 
da USP por mais de dois anos, no 
período de 1986 a 1988.   

Laércio Durval Giuzzi
Professor aposentado FEA-USP


